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Apresentação
Apresentação

A nova Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural - Pnater 
preconiza que a Missão da Ater brasileira é: "Participar na promoção e animação de processos 
capazes de contribuir para a construção e execução de estratégias de desenvolvimento rural 
sustentável, centrado na expansão e fortalecimento da agricultura familiar e das suas 
organizações, por meio de metodologias educativas e participativas, integradas às dinâmicas 
locais, buscando viabilizar as condições para o exercício da cidadania e a melhoria de qualidade 
de vida da sociedade”.

Na mesma linha, tanto os objetivos como as diretrizes da Pnater enfatizam a 
necessidade de que a práxis extensionista seja baseada em metodologias que assegurem a 
participação dos beneficiários em todas as fases do processo de desenvolvimento: diagnóstico, 
monitoramento, avaliação e reprogramação de ações.

Estes pressupostos da Pnater têm determinado as ações do DATER. Esta 
publicação é mais uma dessas iniciativas e pretende se constituir numa ferramenta didática, 
acessível e de fácil entendimento, para ser usada como referência tantos aos processos de 
capacitação, como na auto-capacitação dos Agentes de Ater em seus diferentes níveis de 
atuação.

O Guia é uma tradução adaptada e aperfeiçoada pelos colegas Ladjane Ramos e 
Décio Cotrim, a partir de documento original publicado pelo Centro Cultural Poveda, de autoria 
do Sr. Miguel Expósito Verdejo, que autorizou ao DATER a sua publicação nas condições ora 
apresentadas.

Esperamos que este material possa ser útil para as entidades e para os Agentes de 
Ater, de modo que possamos fazer da Extensão Rural uma prática cada vez mais participativa e 
democrática, como requerem os agricultores familiares e como recomenda a Pnater.

Por fim, registramos nossos agradecimentos à Emater/RS e à Emater/MG pelas 
inestimáveis contribuições que deram para que fosse possível publicarmos este texto. Do 
mesmo modo agradecemos à GTZ-Brasil pelo apoio e colaboração oferecida à realização deste 
trabalho.

Brasília, março de 2006
Francisco Roberto Caporal
Coordenador Geral de Assistência Técnica e Extensão Rural do Dater/SAF/MDA
Francisco.caporal@mda.gov.br
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Como Utilizar esse GuiaComo Utilizar esse Guia

"Diagnóstico Rural Participativo" (DRP) é 

entendido como um guia prático para a preparação e execução de 

uma oficina de DRP.

Nos primeiros capítulos são apresentados o objetivo, 

a visão de "participação" e os princípios e conceitos-chave do DRP. 

A seguir são desenvolvidos os passos na preparação de um DRP 

até chegar ao "prato principal" deste guia prático: as ferramentas 

de execução. Finalmente, são dados alguns conselhos em relação 

à análise, à documentação e à apresentação dos resultados.

Esperamos que este manual anime as pessoas no 

assunto e na aplicação desta metodologia. Temos a confiança de 

que sirva como um guia prático e rápido para as pessoas mais 

experientes refrescarem a memória.
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O que é um DRP?
1  O que é um DRP?

O Diagnóstico Rural Participativo (DRP) é um conjunto de técnicas e ferramentas que 
permite que as comunidades façam o seu próprio diagnóstico e a partir daí comecem a autogerenciar o 
seu planejamento e desenvolvimento. Desta maneira, os participantes poderão compartilhar 
experiências e analisar os seus conhecimentos, a fim de melhorar as suas habilidades de planejamento e 
ação. Embora originariamente tenham sido concebidas para zonas rurais, muitas das técnicas do DRP 
podem ser utilizadas igualmente em comunidades urbanas.

O DRP pretende desenvolver processos de pesquisa a partir das condições e 
possibilidades dos participantes, baseando-se nos seus próprios conceitos e critérios de explicação. Em 
vez de confrontar as pessoas com uma lista de perguntas previamente formuladas, a idéia é que os 
próprios participantes analisem a sua situação e valorizem diferentes opções para melhorá-la. A 
intervenção das pessoas que compõem a equipe que intermedia o DRP deve ser mínima; de forma ideal 
se reduz a colocar à disposição as ferramentas para a auto-análise dos/as participantes. Não se pretende 
unicamente colher dados dos participantes,  mas, sim, que estes iniciem um processo de auto-reflexão 
sobre os seus próprios problemas e as possibilidades para solucioná-los.

O objetivo principal do DRP é apoiar a autodeterminação da comunidade pela participação 
e, assim, fomentar um desenvolvimento sustentável.

Figura 1 - Grupo de Agricultores durante Oficina de DRP
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